           Arvoredo – mistérios, lendas e histórias
 
A Ilha do Arvoredo é muito mais do que um extraordinário acidente geográfico: é o polo de um complexo sistema de vida e de histórias, lendas e segredos. Como geografia, sabemos que sua superfície chega a 270 hectares (dois milhões e setecentos mil metros quadrados, ou quase 300 campos de futebol) de um terreno acidentado que chega a alcançar 300 metros de altura além do nível do mar. É a maior de um grupo integrado também das ilhas de um arquipélago formado também pelo rochedo denominado Calhau de São Pedro e pelas ilhas Deserta e Galé. Além disso, a atual Reserva Biológica Marinha do Arvoredo (REBIOMAR) é constituída por este pequeno arquipélago e por uma extensão de mar que perfazem uma área de 17.800 hectares, ou seja, mais de sessenta vezes o tamanho da Ilha. Vale lembrar que a Reserva e as ilhas estão situadas ao norte da Ilha de Santa Catarina. A Ilha do Arvoredo possui importante sítio arqueológico, com sepulturas Sambaquis e Itacoatiaras e inscrições rupestres que são evidências da ocupação humana datadas de cerca de 4.000 anos. Na parte submersa, cavernas submarinas escondem peixes de várias espécies, tais como arraias, moreias, garoupas e meros. Ricas em alimentos, as águas adjacentes às ilhas são visitadas, no verão, por cardumes de sardinhas em seu estágio inicial de vida, atraindo para a região cardumes de lulas, além de outros predadores 
. Na extremidade sul da Ilha, está localizado o Farol do Arvoredo, cuja torre em ferro fundido começou a ser pré-fabricada na Inglaterra em 1878 e foi inaugurado em 14 de março de 1883, com o objetivo de auxiliar a navegação na parte mais larga do canal norte da ilha de Santa Catarina, onde o Farol de Anhatomirim não era avistado. Atualmente, emite uma luz branca com quatro ocultações a cada sessenta segundos, visualizada a até 24 milhas náuticas (ou 44 quilômetros) de distância
.
A Reserva foi instituída pelo Decreto No 99.142,
 do então presidente José Sarney, datado de 12/03/1990, ou seja, a três dias do término de seu mandato. Dentre as denominadas unidades de conservação ambiental, a reserva é a mais rígida categoria, cerceando a presença, mesmo restrita, de cidadãos sem credenciamento próprio e específico. 
Por causa desse rigor e da proximidade com núcleos urbanos e balneários, já foram apresentados na Câmara dos Deputados três projetos de lei para transformar a REBIOMAR em Parque Nacional Marinho, categoria que permitiria alguma forma de visitação monitorada. O exemplo mais conhecido de parque marinho é Fernando Noronha, “sonho de consumo” de milhões de brasileiros. 
O primeiro desses projetos, de autoria do deputado Vânio dos Santos (PL 3611/1997), foi arquivado apesar do relatório favorável do deputado Serafim Venzon. O segundo projeto, do deputado Edison Andrino (PL 4922/2001), indiscutivelmente um grande conhecedor do assunto, teve a mesma sorte. Atualmente, tramita o PL 4198/2012, de autoria dos deputados Rogério Peninha e Esperidião Amin (não por acaso, autor deste artigo).

Ao longo dos anos de 2011 e 2012, diversas reuniões foram realizadas no Ministério do Meio Ambiente e no Instituto Chico Mendes para tratar do assunto. A Reserva Biológica Marinha da Ilha do Arvoredo foi criada por um ato de vontade presidencial, sem qualquer debate com a sociedade, sem diálogo com pescadores artesanais ou entidades ligadas ao turismo. A proposta de recategorização visa permitir a geração de oportunidades de trabalho e renda a partir do aproveitamento do potencial turístico do arquipélago da Ilha do Arvoredo, resguardadas as condições de sustentabilidade. 
Em Florianópolis, no dia 9 de julho passado, foi realizada memorável audiência pública, na Assembleia Legislativa, para discutir o assunto. O evento lotou o auditório Antonieta de Barros de cidadãos dos municípios confrontantes à ilha, setor pesqueiro, setor turístico, operadoras de mergulho, entidades ambientais, professores e estudantes universitários, sob a regência do ICMBio (Instituto Chico Mendes), responsável pela fiscalização ambiental.

Prestadas essas homenagens ao universo objetivo e legal, convido o leitor a conhecer alguns aspectos pitorescos da Ilha do Arvoredo e do seu entorno. Vale citar a magistral descrição da lavra do nosso Virgílio Várzea, que assim inicia: “À proporção que avançávamos, porém, a ilha se detalhava, semelhante a uma monstruosa tartaruga negra, cuja cabeça o perfil aguçado e vertical do farol armava de um grande chifre”
.  Segue-se o relato da visita que o nosso marinhista maior fez à Ilha. Não é demais registrar o trabalho do saudoso amigo Iaponan Soares de Araújo, “Virgílio Várzea & Outros”
, resgatando o livro “O centenário do Marinhista”
. A descrição da Ilha é um texto imperdível, que consta das páginas 143 a 147 do livro “Santa Catarina – A Ilha”, de Virgílio Várzea.  A ele recorrerei em tópicos seguintes.

O romance “Taberna do Brigue Velho”
, do consagrado escritor Almiro Caldeira de Andrada, abre as portas da imaginação e dos pecados do contrabando para colocar a Ilha do Arvoredo como o ambiente ideal para a “guarda da muamba” (p.57), referindo-se à sua serventia como entreposto de mercadorias que na última década do século XVIII supriam a demanda do consumismo da época, tais como tecidos finos, tapetes, vinhos, lâmpadas, leques, gravatas, luvas, louças (p.75), para cá trazidos principalmente por navegadores holandeses. Adiante, nosso Santo (por direito de vida consagrada a fazer o bem) Irmão Joaquim, ao colher donativos dos próprios contrabandistas (p. 91) para o nosso Hospital de Caridade, estabeleceria a ligação entre a contravenção e o bom propósito, antecipando penitências e reduzindo remorsos... Como diria um jesuíta heterodoxo, “Tudo para maior glória de Deus!”.

Singularidade extraordinária é o fato de a Ilha do Arvoredo ter albergado numa furna de pedras ninguém menos do que o Monge João Maria de Agostini, daí decorrendo a designação de Gruta do Monge. É o nosso Virgílio Várzea quem fornece notícia de repercussões dessa estada, ocorrida no primeiro semestre de 1849. Mesmo sem identificar o monge, frisa que sua presença na Ilha foi percebida pelos moradores de Canasvieiras e Ponta das Canas por causa de “uma fogueira que viam arder todas as noites naquela parte da ilha”4 (p.145).

A identificação do personagem foi feita por Joaquim Gomes de Oliveira e Paiva, o nosso Arcipreste Paiva, que, pessoalmente, foi interrogar o Monge, em 10 de fevereiro de 1849. A razão da ida à Ilha para cumprir tal missão, deve-se ao fato de que o monge para estas bandas viera expulso do Rio Grande do Sul, por ter em torno de si reunido multidões de crentes na sua santidade, particularmente pela descoberta e utilização de “águas santas”. O caso deixou preocupadas as autoridades daquela província, a ponto de seu governante, o General Francisco José de Souza Soares de Andréa, em 25 de novembro de 1848 (curiosamente, dia de Santa Catarina), ter despachado o incômodo líder para o presidente da Província de Santa Catarina, Marechal Antero Ferreira de Brito, em termos contraditoriamente peremptórios e respeitosos: “Ilmo. Sr. Nesta ocasião, faço seguir para essa província ao estrangeiro João Maria Agostinho, geralmente conhecido aqui por Monge. É uma medida de polícia, que faz com que o mande para fora da província por se ter desenvolvido grande fanatismo a respeito deste indivíduo, ter ele mesmo nomeado empregados e estabelecido certos regulamentos com boas intenções, sim, mas para que não estava autorizado, e que poderiam causar distúrbios. E não tendo eu a menor indisposição com ele, recomendo a Vossa Excelência para que lhe faça o agasalho de que o julgar merecedor. Sou com toda a estima de V. Excia.”
. Uma bela lição de como se livrar de uma “batata quente” sem queimar os dedos.
Foi durante a realização do Seminário Nacional 100 Anos da Guerra do Contestado, promovido pelo Ministério Público estadual em parceria com o Instituto Histórico e Geográfico Santa Catarina, nos dias 1º a 3 de agosto de 2012, que tomei conhecimento desse fato extraordinário. O sardo Giovanni Maria de Agostini, personagem que seria de capital importância no Contestado, episódio singular e fascinante da história de Santa Catarina e do Brasil, escolheu a Ilha do Arvoredo para refúgio, depois de ter sido recebido respeitosamente pelo presidente (hoje seria o governador) de Santa Catarina, que o acolheu como hóspede por nove dias. Em 20 de maio de 1849, tendo Antero Ferreira de Brito sido substituído por Antônio Oliveira Pinto, a aglomeração de fieis que passaram a acorrer à Ilha do Arvoredo, atraídos pelo Monge, levou o novo governante a despachar o Monge para a Capital do Império, enviando correspondência destinada ao Ministro da Justiça Eusébio de Queirós, que lhe deu abrigo e possibilitou encontro com o Imperador D. Pedro II. Este incidente integra o corpo de alentada tese (480 páginas), ainda não publicada, de autoria do Professor Alexandre de Oliveira Karsburg, da UFRJ, sob o título “O Eremita do Novo Mundo: trajetória de um peregrino italiano na América do século XIX”. Do Rio de Janeiro, o Monge viria a partir em nova jornada pelo continente americano, tendo falecido no estado do Novo México, nos Estados Unidos, em abril de 1869, onde há registros e homenagens à sua estada naquela região. Registre-se que dois riograndenses de indiscutível cultura, o cronista e político republicano Felicíssimo de Azevedo (em 1895 e 1898) e o médico e senador José Martins da Cruz Jobim (em 1874), referiram-se à marcante passagem do anacoreta João Maria de Agostini pelas terras do Rio Grande do Sul. Foi no estado vizinho que ele angariou a reputação de São João Maria, designação perenizada na memória da região do Contestado e, especialmente, nos sertões do nosso Estado. 
O relatório escrito pelo padre Paiva sobre sua entrevista com o monge, solicitado pelo presidente interino da província, Severo Amorim do Vale (vice de Antero Ferreira de Brito), para apresentar ao ministro da Justiça, Eusébio de Queirós (que viria a conceder ao italiano o salvo conduto definitivo), termina com o seguinte parágrafo: “Estou convencido que este eremita nada tem de hipocrisia; a sua vida austera e penitente, a sua linguagem franca, a pureza de seus costumes e a abnegação de todos os negócios terrenos bastam para testemunhas da sua virtude. O povo, porém, que se dirige àquela ilha, cheio de prevenções e ideias do maravilhoso, que vai beber a boa água do Arvoredo, possuído da mais ardente fé (o que muitas vezes só por si basta para curar graves moléstias, como a experiência tem mostrado); o povo, que quando volta quer contar mais alguma novidade, eis quem nos faz suspeitar de um indivíduo digno de admiração, que neste século adotou uma vida solitária de que tivemos tantos exemplos nos primeiros tempos do Cristianismo”8. 

Reconheçamos: a Ilha do Arvoredo fez bem ao Monge. Continuou a ser um personagem desconcertante, mas, sem dúvida, passou a ser mais respeitado. 

Dentre as singularidades da Ilha do Arvoredo, destaque especial deve ser conferido ao farol, cujas obras civis foram iniciadas em 1881, sob as ordens do almirante catarinense Marques Guimarães, tendo sido inaugurado, como já assinalado, em 14 de março de 1883. Suas características técnicas mereceram a seguinte descrição por Virgílio Várzea, realçando a breve descrição técnica feita no início deste texto: “O maquinismo da lâmpada está suspenso à altura de 10 metros acima da base da torre. Esta é toda de ferro, a forma troncônica, pintada de branco, e circulada externamente por uma galeria que fica na parte fechada por grossos vidros de cristal, onde está o aparelho (2ª. dióptrica, com 25 milhas de alcance), de luz fixa e branca, com lampejos brancos e vermelhos de 2 em 2 minutos. A torre mede 14,70 metros na sua maior altura e o maquinismo da lâmpada acha-se na elevação total de 90 metros sobre o nível do mar”
 (p. 146). O farol tem garantido a manutenção de guarnição da nossa Marinha do Brasil na Ilha, contribuindo para sua preservação e para rico conjunto de relatos que compõem a sua memória. É o caso do testemunho estampado na edição do jornal Diário Catarinense de 3 de abril de 2012, em que a jornalista Viviane Araújo, cujo progenitor foi telegrafista da Marinha, descreve o impacto do isolamento na Ilha do Arvoredo sobre sua própria família”
. 
A Ponta do Letreiro é o mais instigante marco da Ilha do Arvoredo. É referida, juntamente com a própria Ilha do Arvoredo e as ilhas do Coral e do Campeche pelo pesquisador e autor Gavin Menzies
(p.187). Para Menzies, as inscrições rupestres cumpriam o papel de estelas, ou seja, continham informações para outros navegadores chineses sobre os recursos naturais de que os lugares onde se situavam dispunham.

O grande cientista jesuíta Padre João Alfredo Rohr, de quem tive o privilégio de ser aluno, em seu livro “Petroglifos da Ilha de Santa Catarina e Ilhas Adjacentes”
, e o professor Keler Lucas, em “A Arte Rupestre em Santa Catarina”
, descrevem este misterioso painel
. Meu amigo Adnir Ramos, o Maninho, mentor do IMMA (Instituto Multidisciplinar de Meio Ambiente e Arqueoastronomia), dedicou sua inteligência e sensibilidade a tentar interpretar este majestoso e misterioso painel de 8 metros de extensão por metro e meio de altura, “pendurado” na escarpas da Ilha. Penso que cabe a ele, e não ao autor destas linhas, divulgar o resultado de suas pesquisas. Sabe Deus o que moveu mãos primevas a expressar suas artes e propósitos de comunicação a nós e a nossos sucessores, que, pretensamente dotados de tanta ciência, não conseguimos compreender sua mensagem!

As singularidades derivadas da pesca e dos pescadores são de mais fácil compreensão. Há fotos que relatam pescarias de abundância “bíblica” nos mares da Ilha. Fotos e relatos dão conta de lagostas a garoupas, de olhetes a lulas, em número e tamanho ampliados pela tradicional “capacidade multiplicadora e agigantadora” de que todos os pescadores somos dotados. É um sítio piscoso e a reserva, justiça seja feita, tem permitido um processo de repovoamento bastante significativo de espécies dizimadas pela irresponsabilidade de predadores humanos.

Dentre os personagens quase míticos, destaco um certo Tiririca, em cuja homenagem se batizou um parcel situado ao sul da Ilha do Arvoredo. Este Tiririca – não confundir com o deputado-artista meu amigo – foi um solitário habitante da parte sul da Ilha, nos anos 1960 e 1970, tendo nascido em Governador Celso Ramos, denominado Ganchos na época. O nosso Tiririca gancheiro, rezam as lendas, era bom pescador de garoupas. Mas, há muitas histórias e estórias de outros “especialistas”, da caça submarina à pesca de tarrafa, espinhel e rede. 

Finalmente, quero trazer um depoimento pessoal. Todos os membros da nossa família fizeram o curso de mergulho autônomo contemplativo (com tubo de oxigênio) com o mestre Júlio, nas águas que banham a Ilha do Arvoredo. Angela, João Antônio, Maria, Joana e eu mergulhamos juntos, também, nas águas da Ilha de Fernando Noronha. Conheci os extraordinários pontos de mergulho contemplativo do Mar Vermelho, onde o solo calcário daquele mundo submarino garante níveis de visibilidade quase sobrenaturais.

Angela e eu tivemos o privilégio de mergulhar, num dos últimos dias em que isto era lícito, no lado norte da Ilha do Arvoredo, agora vedado a nós, mortais. A visibilidade era superior a 20 metros. No silêncio inesquecível do mundo submarino, defrontamos com arraias, meros, moreias, cardumes de robalos (nunca mais vi!) e de peixes coloridos, debochadamente exibidos e destemidos. Quem sabe, um dia possamos revisitar esse cenário de sonhos! 

Os especialistas dão conta de que três correntes – a do norte, a do sul e a das Malvinas – confluem e se confundem no Arvoredo, dando-lhe riqueza biológica muito especial, cuja preservação deve ser assegurada, pela reserva ou pelo parque. 

Por sua beleza, história, imponência, riqueza, mistérios e lendas, ter alguma intimidade com a Ilha do Arvoredo me motiva a erguer meus braços aos céus e repetir a frase que o saudoso amigo Ledo ensinou a exclamar: “Obrigado, Senhor!”.

Esperidião Amin Helou Filho.
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